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DRCS/20DEZ82 

ASSUNTO:RETROSPECTIVA ANUAL 00S PRINCIPAIS ACONTECIMENTOS REGIONAIS (1) 

(TRABALHO ELABORADO POR JOSE MANUEL BAIAO - G ... I.A,..) 

PONTA Dt'LGJ.DA -

·niligtmcias internacionais de alguns membros ào Governo Regional dos 
. . 

Açoresjdominaram a ac_tualidade regional dur~nte o mês de Janeiro. 

Destaque especial para a deslocação do Presidente do Governo ~egional 

•dos Açores,Dr.João Bosco Mota Amaral aos Estados Unidos da Am~rica do 

.. Norte onde, para al~m de ter participado,. como convida.do de honra,no 

.. jantar comemo.rati vo do 32anj_versário da Crunara do Comércio Portuguesa 

nos Estados Unidos,manteve contactos de natureza politica com diversas 

incii,vidualidades daquele país. 

• 

Também para participar na comemoração do 3Qaniversário da Câmara do 

comércio Portuguesa nos Estados Unidos,instituição que,por aquela oca­

sião,homenageou a Região Autonoma dos Açores,esteve nos Estados Unidos 

o Secretario Regi.onal do CorufJrcio e Indu stria,Américo Na.taltno de Vi­

veiros, e ainda,uma missão comercial açoriana. . . - ~ 

No ambito àos poderes da Região Autonoma dos Açores em materia de par-

ticipação nas negociações x e acordos internacionais que lhe digam. res-
.. 

peito,estiveram nas Bermudas,para tomar parte nas negociações de ro--

visio do acordo de emigraçio entre Portugal e aquela co16nia britanica, 

o Chefe de Gabinete do Secretario Regional do Trabalho,Dr .. Hendonça Dias 

e o Director dos Serviços de emigração dos Açores,Duarte Mendes., 

A Comunidade portuguesa nas Bermudas i composta por cerca de 10 mil 

emigrantes e seus descendentes, origtn~rj_os, rw sua quase totalicl.a.dc, da 

ilha de s~Miguel. 

No prosseguimento das ncgociaç5cs de ades~o de Portugal~ Comunidade 

Económica EUropcta, o subsccretarj_o Regional do Plan~a:n en to e Into.::;r"'.ç õ.,: 
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E~fopeia,deslocóu-se,umá \ez mais,a Bruxelas a f'im de estar presente 

-;:, .. 

-~'.,.:1- à reunião da conferencia de negociaçÕes,a nivel de suplentes. 

• 

Numa iniciativa da Secretaria Regional do Trabalho e da Subsecretaria 

Regional· do Planeamento e Integração Europeia,realizou-se,em Ponta 

Delgada um seminário sobre politica social na Comunidade Economica 

Europeia,iniciativa que se destinou a preparar quadros do Governo Re­

gional tendo em vista a integração na CEE. 
... 

No ambito interno,especial referencia para as conversaçoes mantidas em 

Lisboa pelo Presidente do Governo taxt~ com o Primeiro Ministro.No seu 

regresso a Ponta Delgada,o Chefe do Executivo açoriano considerou a 
. ' . , .. 

:.- viagem positiva éonsiderando,a proposito,que parte substanc.ial dos 
. ' 

~ •. 

d.· 
{ ~: 

,. 

·~ ,. 

problemas apresentados ao Governo da Republica tinham sido ultrapas­

sados,acrescentando que no que se referia ao diploma regional sobre o 

fretamento e construção de navios de pesca na Região,tinha-lhe sido 

comunicado. que o Governo Central iria public~r um diploma legal escla­

recendo que a competencia naquela materia cabe ao executivo açoriano. 

O Presidente do Governo Regional afirmou ainda que tinham sido assegu­

radas rec'ei tas para a reconstrução das ilhas atingidas pelo terramoto 

de 1 de Janeiro de 1980 •. ·. . : 
. ~·· ... 

Em Ponta Delgada é inaugurado o novo edificio da Escola de Enfer·magemº 

Construido com o apoio financeiro:ç:â dos Estados U~idos,atraves da 

agencia internacional para o desenvolvimento,o novo edifício da escola 

de enfermagem de i:onta Delgada tem uma capacidade total para 180 alu­

nos,dispoe de condições para uma formação pos-base e conta com estru­

turas que permitirão levar a efeito acções de formação de diverso 

tipo,no am?ito da saude. 

A convite do executivo açoriano,participou na inal;lturação oficial do 

novo edificio da escola de enfermagem,o embaixador dos Estados Unidos 

em Lisboa,Richard Blommfield. 

Outro acontecimento importante nomes de Janeiro diz respeito à assi­

natura do protoclo de Eam-pxl!e;'im: cooperação entre o Governo Regiona.l 

dos Açores e o Instituto Financeiro de Apoio ao Desenvolvimento da 

ª ---l ,.,., +nv•<> n Pr>i::r.:.ii::: (TFADAP) .. 
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Dando cumprimento ac que há.via. sido decidido aquando da visi.ta do 

Primeiro Ministro,a assinatura daquele protocolo veio j_niciar o esta­

belecimento da actividade do IFADAP nos Açores,com especial destaque 

para a extensão; Região do sistema de financiamento à agricultura e 

pescas,do qual advirão reflexos pos~tivos para aqueles dois importan­

tes sectores da actividade regional. 

Decorre no Vale das Furnas,ilha de S.,Miguel,o II Encontro das Câmaras 

Municipais dos. Aç_ores,numa organização da C~ara Municipal da Povoa­

ção e subordinado ao tema genérico:." Autarquias - que futuro para os 

Açores ?"1
• 

De entre as principais conclusões daquele encontro das autárquias aço­

rianas especial referencia para a aprovação de varias propostas com 
. ' 

vista à alteração das leis 79/77 el/79,no sentido de,na ·revisão cons-

titucional serem consideradas a extinção do conselho municipal.,a altera­

ção substancial da composição das Assembleias. Municipais,de moda a· tor-­

na.-las mais operacionais e·eficientes,delimitação clara das competeri­

cias dos diversos orgãos autarquices e definição no sentido das alten&-
... 

çoes orçamentais continuaram a $.er aprovadas,exclusivamente,pelas 
•'· 

Cfunaras Municipais. 

Pelas Câmaras Municipais presentes no encontro foi deliberado criar 

um grupo. de trabalho com o objectivo de estudar as relações inter-mu­

nicipais,cuja finalidade ser~ promover a criação de um orgão - associa­

ção, federação ou em_presa publica,-para a exploração de diversos servi­

ços municipais. 

-Ua acti vidade legislativa, destaque para a aprovaçao ,por mai.oria, do 

plano de actividades do Gabinete de Apoio e Reconstrução,para os pro-
... 

ximos tres anos e par·a a aprovaçao de um conjunto de diplomas,criando 

medidas de protecção para zonas do paisagem nas ilhas do Faial,Pico 

e S.M·íguel e ainda um dj.ploma que estabelece um regime de subsidi.os à. 

florestaçio nos Açores. 

O Conselho de Ministros,por proposta do Governo Reeional dos AçoreG, 

autoriza a criação da zona franca . da. ilha de Santa Maria°' 
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ASSUNTO:RErHOSPECTIVA JJWAL OOS PRINCIPAIS ACONTECIMENTOS REGIONAIS (2) 

PONTA DELGADA -

FEVEREIRO 

Na cidade da Praia da Vit.oria,ilha Terceira,realizaràm-se as eleições 

intercalares para a Câmara Municipal • 

Para um totalx de 14.736 eleitores inscritos,nas dez freguesias que 

compoem o conc~lho, vq,taram 7 .239 ,ao que correspondeu uma aqstenção rl.a 

ordem dos 50,88 por cento. 

O.Partido Social Democrata venceu a eleição,totalizando 3.986 votos, 

.• .: '· enquanto que o Partido socialista somou 3.076 e a União Democratica 

Popular obteve 40 votos. 

Registaram-se 46 votos brancos e 91 nulos • 
. .. 

Depois de 1,"",icipar em mais uma reunião sobre a integração de Portugal 

na Comunidade Economica Europeia,o Subsecretario Regional do Plane&J:1en­

to e Integração Europeia,Dr.Nunes Liberato,declara,à· sua chegada a Pon­

ta Delgada,que foram obritas condições JKK especiais para a Região Au-

·tonoma dos Açores,no que diz respeito à aplicação de determinados re- · 

gulamentos de transporte rodoviário e que o protocolo que a Comunidade 

Europeia aceitara no que concerne à politica regional,abrangia os Aço­

res como uma das Regiões mais desfavorecidas do pais,tendo por isso 

possibilidade de recorrer aos fundos comunit~rios. 

Entretanto,a convite daquele membro do executivo açoriano visitou a 

Região,uma delegação do Secretariado para a Intagração Europeia que 

estabeleceu contactos com a Comissão Regional para a Intagração Euro­

peia e «~~atx±R:tati::ga com tecnicos das Secretarias Regionais das Finan­

ças e da Agricultura e Pescas,com vista à redacção final dos projectoG 

apresentados pelos respectivos serviços e cujo financiamento ser& 

assegurado ao abrjgo das chamadas 11 acr;Ões comuns de pré-adesão'.; 
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Igualmente visita a Regiao a adida da Comissão das Comunidades Europei-

an,em Lisboa,Wilma. di Bernardi,que visitou o Centro de documentação 

;europeia da Universidade dos Açores,e estabeleceu contactos com vista 

. à organização de um curso para jornalistas sobre a Comunidade Economrui-
~-:•-_.., 

ca Europeia. ·, 
. ~· .. , 

·.·.·. Na actividade legislativa,destaque para as reuniÕes,em Angra do Herois­

mo,das comis~Ões de organização e legislação e para.os assuntos inter­

nacionais da Assembleia Regional dos Açores. 

No primeiro caso,foram aprec~adas duas propostas de diploma,da respon­

sabilidade do Governo,e referentes ao combate à poluição sonora • 
~ .. 

No segundo caso, foi ... ~.nalisada a si tuaç ã'o sobre o acordo de ·utilização 

por parte das forças militares norte americanas,da base das La.jes,na 

ilha Terceira. 

~~ A Regiio Autonoma do~ Açores passou a ~ispor de comunicaç5es telef6ni­

cas automátixas e directas com vários palses .da Europa e com os Es.ta-• 

d.os_Unidos da Am~rica do Norte e o Brasil • 

A facilidade de ligação directa entre os Açores e alguns pa1ses da E-a--

ropa e do .continente americano vem romper as cadeias da. insula.ridade 

i • · · das populações do arquipélago ,para e,ltm de permitir o estabeleclmento 

> .. 

de um contacto mais estreito com outras zonas do mundo • 
. . 

As ligações dos Açores com a Europa;Estados·unidos.da Am~rica do Nor-

te e Brasil,processam-se atraves da Marconi,via satêlite,utilizando 

12 circuitos de saida at~ Lisboa.,,seguindo dai pelas vias normai.s de 

escoamento de trafego utilizadas pelos CTT no serviço internacional 

europeu e intercontinental. 

No ambito da promoção turistica da Região,os Açores participam na 

VII Semana Mundial de Turismo e Viagens, que decorreu na cià.ade de 

Paris .. 

,· ~ , . ... ' ... 
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ASSUN10:RETROSPECTIVA ANUAL DOS PRINCIPAIS ACONTECIMENTOS REGIONAIS (3) 

PO§.TA DELGADA -

MARÇO 

Pelo alto n1vel de participação e pelo interesse de todas as interven­

ções proferidas pelos respectivos participantes,nacionais e estrangei­

ros,a realização da "II Semana das Pescas dos Açores",na cidade da Hor­

ta,foi o acontecime~to de maior relevo.regional no mês de Março,cons-
• • J, . ' 

" tituindo,ao mesmo tempo,uma iniciativa de grande signi.ficado para aque-

le importante sector da actividade açoriana. 

· Subordinada ao tem'.i gen~rico "Tunideos", a "II Semana das Pescas dos 

Açores" foi uma organização da Secretaria Regional da Agricultura e 

Pesca,s • 

Na· sessão de abertura do certame,o Presidente do Governo Reg:i.onal pro-: 

feriu uma intervençõa de fundo sobre a problematica das pescas na 

Regiãq,tendo afirmado que descobrir e aproveitar com.audácia as rique­

zas do mar dos Açores será talvés um dos grandes desafios postos aos 

açorianos,salientando,a proposito,~ue a pe_sca e as actividades conexas 
. .., 

e derivadas constituem um vasto campo de acçao prioritária para o de-

. senvolvimentb da Região Autonoma dos Açores • 

Na mesma ocasião,o Presidente dó Governo não deixou de salientar que 

no dominio do desenvolvimento do. sector,existia todo um trabalho a rea~ 

lizar desde a base,começando pela preparação profissional dos pescado­

res e pela mentalização da juventude para a dignidade e o valor das 

tarefas piscatórias. 

Para contactos oficiais,estevc em Lisboa o Presidente do Governo Re­

gional dos Açores. 

A capital portuguesa também se deslocou o Secreta.rio Regional das 

1'"inanças,Raul Gomes dos Santos,para reuniões no Ministerio das Finan­

ças,com o objectivo de so nu.:1n:t&xmn. debaterE:_m assuntos pe:;dentes entre 
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os dois executivos,na area das finanças. 

No sentido do assistir a um coloqnio internacional sobre o financiamen­

to da agrl.c1,1ltura-,organiza.do pelo Ministerio da agricultura do Governo• 

rrances,sob a coordenação da FAO e da OCDE,esteve em Paris o Secretario 

Regionél.l da Agricultura. e Pescas, Dr.:8.M0ifia Adolfo Lirna, que se fez 

acompanhar pelo Director Regional dó Orçam~nto e da Contabilidade,Dr. 

Andr~ Sequeira. 

Aproveitando a sua presença na capital francesa,aquele membro do execu­

tivo açoriano visitou a Feira Inter~1acional da. Agricultura. 
. . 

Em nota oficiosa,±0xxxixxpu~xi.Kx a-Presidênci.a do Governo Regional tor-

na publica a exonerá.ção ,a seu_ pedido, do Secretario Regional do Equipa­

mento Social,EngQJoão Bernardo Rodrigues • 

. Em sua substituição foi nomeado para o cargo,o EngQVitor Macedo,atf:i 

então,a desempenhar as funções de Director Regióµal· de Obras Publicas 

e Equipamento·. 

Esteve reunido na cidade da Horta,o plenario da Assembleia Regional · 

do~ Açores. 

O parlamento açoriano abordou diversas materj.as de interesse relevante 

para a Região,tendo aprovado duas propostas de diplo~a,apresentad&s 

pelo Governo Regional,e relacionadas com o combate à poluição sonora,· 

na Região. 

A Assembleia Regipnal elegeu,por ruaioria,o deputado Jos~ Pacheco d~ 

Almeida,como representante dos ~çores,a nj_vel de suplente,ao conselho 

nacional do Plano~ 

Outro diploma importante aprovado pelÓ· orgão legislativo açoriano di.ssr, 

respeito à criaçio do Conselho de ilha,que funcionarl nas ilhas onde 

exista mais de um maxKEllm municipioc. 

Finalmente, o plenario da Assemblei.a Regional dos Açores aprovou dois 

diplomas sobre a composição organica. dos departamentos do Governo Re•• 

gional e sobre as normas de composiç~o e funcivnamento dos gabinetes 

dos membros do executivo. 

Entretanto,o Presideute da Asso:nbleJa Regicmal dos .{\.çor,es,Dr,.Alv~ro 
. 

Monjardino seguiu parn os Estados Unidos,onde,para al~m ae.JXfl ter 
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. ~proferido uma série de conferencias em uni vcrsidades americanas, es­

tabeleceu em Washington contactos com membros do Congresso e do depar­

tamento de estado norte americano. 

l • t assinado em pOnta Delgada um protocolo de cooperação permanente entr 
' ' 

• 

" 
o Instituto do Investimento Estrangeiro e a Secretaria Regional das 

Finanças,protocolo que determina qu€ reportam à Região as operações 

de investimento directo estrangeiro que respeitem a empresas a cons­

tituir ou já constituídas na Região,e bem assim,o.s contratos de trans­

ferencia de tecnologia cujos cessionários sejam aquelas empresas, desde . 

que a·tecnologj_a adquirida se destine a estabelecimento situado no 

arquj.pélago º · 

Realiza-se em s.Miguel um seminário sobre modernas tecnicas- de gestão 

de empresas,huma iniciativa da Secretaria Regional do Comercio e Indus 

tria ... 

Em Angra do Jleroismo,a Secretaria Regional dos Assuntos Sociais promov 

1 ~ma acção de formação soc.re o plano oficial ·de contabilidade dos ser-
l • 

viços de sauàe. 

Na cidade da Ribeira Grande foram inauguradas uma central termica e 

uma ~ub estação,a primeira com a função especifica âe produzir energia 

e de estabilizar as características da energia na zona da Ribeira Gre.n 

de,e a segundo para permitir a ligação da rede de distribuição daquela 

cidade à r~de geral de transporte de energia. 

• Numa-iniciativa da Direcção Reg~onal de Turismo,realiza-se na cidade 

da Horta um seminário sobre turismo,destinado aos funcionarios dos 

serviços oficiais ligados ao sector.· 

Em visita oficial,desloca-se aos Açores o Embaixador do Canadá,em 

Lisboa,tendo na circunstéillcia apresentado cumprimentos às principais 

autoridades regionais. 
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ASSUNTO:RETROSPECTIVA ANUAL OOS PRINCIPAIS ACONTECIMENTOS REGIONAIS (4 

PONTA DELGADA :. 

ABRIL 
... 

A inauguraçao do aeropor~o da ilha do Pico constituiu o acontecimento 

de maior relevo durante o mês de Abrl1 1 sobretudo pelo significado que 

assumiu no arranque decisivo do des_envolvimento da ilha do Pico,em 

particular,e da Região Autonoma dos Açores,em·term~s gerais,consJ.deran 

do que sete das nove ilhas dos Açores passaram a dispor de infraestru .. 

turas aeroportuárias,permitindo uma regularidade de ligações aereas~ 

A cerimónia da inauguração do aeroporto da ilha~d do Pico foi integra­

da nas comemorações regionais do 25 de Abril - ·Dia-da Liberdadeft 

Das interven~Ões então proferi.das~~ foram ·notorias as referencias à 

• convicção de que um futuro melhor se prespectivava a partir daquele 

.. 

.. 

" 

momento para a ilha .do Pico ,o que representava mais um passo no pro­

cesso de desenvolvimento dos Açores,~Rlla~xMàRad3 desencadeado com o 

impulso da revolução de Abril~ 

Foi tamb~m tónica geral a opinião de que a inauguração· do aeroporto 

da ilha do Pico representa a capac.idade de um povo que tem sabido , 

utilizar com um notavel senso 1 to.das as v·irtualidades que a au ton<..lmia 

regional trouxe aos açorianos.· 

À ix cerimonia de :krun,xl:i.gax inauguração do aeroporto da ilha do Pico 

assistiram cerca de quatro mil pessoas,para al~m das principais auto­

ridades civis,milita_res e religiosas .. 

Enquanto isto,o enquadramento politico geral das questões insulares., 

foi o tema central de Uffia reunião cimeira realizada em Lisboa entre o 

Primeiro Ministro e os Presidentes dos Governos Regionais dos Aço.rf)S 

e da Madeira. 

Ainda em Lisboa,o Presidente do Governo encontra-se com o Preoidente 

da Comissio da Comunidade Economica Europeia,Gaston Thorn,por ocasi;o 
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Outro acontecimento de grande significado na actualidade açoriana,rcE 

peita à entrega dos primeiros exemplares da moeda comemorativa da 

autonomia re&ional • 

Em cerimônia simples,mas plena de significado historico e politico,o 

xa vice-governador do Banco de Portugal,ao proceder à entrega,s~lien­

tou que a moeda comemorativa da autonomia açoriana constitui um monum 

to autentico ao acon~ecimento que glorificou uma geração,que rasgou 

horizontes novos a um povo injustamente esquecido no meio do Atlântic 

mas exemplarmente fiel aos valores morais e culturais que sempre o 

ligaram à nação que somos • 

Para o Secretario Regional das Finanças,Raul Gomes dos Santos,a histo 

ria da moeda insulàna quase acompanhou a evolução da autonomia açor:!.a, 

na,e da! que,por merecer seria reflexão histórica,o motivo central da, 

quela cer~mónia teria de servir de ponto de partida para um maior 

aprofundamento das virtualidades da autonomia regional. 

Entretanto,e a convite do "Ser Jobs for Progress",o Secretp.rio Regio­

nal do Trabalho,Dr.Alvaro Dâmaso,visita oficialmente os Estados Un:1.­

dos. 

Aquele governante açoriano esteve em Washington onde manteve contacto: 

com funcionarios da Secretaria do Trabalho norte americana e assistiu 

à Convenção anual do "Ser Jobs for· Progress'1• 

For~m igualmente contactadas as comunidades de emigrantes açoriànos 

residentes n~ Noia Inglaterra.-

Por seu lado,o Secretario Regional da Agricultura e Pescas,Dr .. Adol.fo 

Lirna,esteve na Regiio Autonoma da Madeira,tendo em vista a nomeaçio 

de uma comissão conjunta encarregada de harmonizar as poli ti.cas de 

pesca das duas regiões autonomas,no sentido da proxiroa adesão:1de 

Por\ugal à Comunidade Econornica Europeia. 

Ainda no ambito do sector das Pescas,refira-se ·a visita nos Açores 

do Secretario de Estado das Pescas. 

O Subsecretario Regional do Planeamento e Integração Europe:ta.,.Dre 

Nunes Lib~rato,partic:i.pa er:1 Bruxol.:u, cm ·mais 1rma. reunião rlA r.nnf,,,,..,n·,~ 
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eia de negociações de adesão de Portugal à .CEE, e durante a qual forum 

analisados os dossiers sobre relações externas, união aduanej.ra e fis­

calidade • 

A convite daquele membro do executivo açoriano;visita os Açores o 

responsavel,no seio da Comunidade Economica Europeia,para o sector 

das Zonas Francas,tendo-se especialmente deslocado à ilha de Santa 

Maria,onde o Governo Regional pretende implantar urna zona franca. 

A este respeito,o Subsecretario Regional do Planeamento e Integração 

Europeia, em deslocação àquela ilha, contactou com as prlncipaf s au torl, 
. 

dades locais, a J\U:BX quem explicou as questões que se prendem·~ coin a 

concretizaçã·o da zona franca. 

Dos contactos havidos salientou-se a boa receptividade em relação aos 

. -prir1cipios da criaçao da zona Franca* • 
. 

Ainda em Santa Maria,foi ±xa«xagaz inaugurado o mercado munj.cipal de 

Vila do Porto,em cerimõnia que foi presidida pelo Secretarid Regional 

do Comén~~ e Industria,Am~rico Natalino de Viveiros. 
·'!> 

Por outro lado,na freguesia da Lomba da Fazenda,o _Presidente do Gover• 

no inaugura um.salão para actividades polivalenteD a.nexo à escolà pri• 

maria daquela freguesia. 

No dominio da reconstrução, foram entregues a familias sinistre.das ~nf. 

\ .. ao ultimas habi taçÕes do bairro de s.João de Deus, em Angr~ do Herois-

• 

i 

mo • 

Uma resolução conjunta da Câmara dos Representantes e do Senado do 

Estado do Hawai,~~x«xtaxtHx~xlinxiRxx~uixGxrlaxl~&&;estabelece o esta•• 

tuto de :e "estados irmãos" entre as ilhas do Hawai e a Região Autono­

ma dos Açores.,. 

No texto da.referida resolução conjunta. salienta-se o facto de a gran, 

de maioria dos emigrantes portugueses residentes no Hawai serem de 

iax±EgRM origem açoriana,o que fortalece os des~jos de relações de ami, 

zade entre os povos dos dois arquip&lagos. 
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PONTA DELGADA -

MAIO --
O Congresso Inte'rnacional de Termalismo,que decorreu nas instalações 

da Escola de Enfermagem de Ponta Delgada,foi um dos acontecimentos 

mais importantes da actualidade regional durante o mts de Maio • 
..... 

• . Alcançando um alto"~ivel cientifico,considerando a opinião dos parti-

• 

cipantes nas diversas sessões de trabalho,o Congresso ·+nternacional 

de Termalismo perrni tiu uma chamada de ·a tenção para o f enomeno~Ii do 

termalismo que assurne um grande significado para o bem estar das popu-

laçÕes,ao mesmo tempo que constituiu uma oportunidade para uma aná-

lise profunda da dimensão das potencialidades açorianas naquele sector. 

Nesse sen: \"'-/J foi sobejamente salientada a necessidade de se manter e . 

desenvolver as potencialidades da Região naquele dominio,aproveitan­

do-se em pleno a enorme riqueza que os Açores possuem na materia. 

O Congresso Internacional de Termalismo - 1982,realizou-se no ambito 

da International Society of Medicài Hydrol9gy and Climatology,numa 

organização da Sociedade Portuguesa de Hi:drologia e Climatologia Me-

• dicas,com o apoio do Governo Regional dos Açores. 

Outro acontecimento irnportante,foi a realização em Angra do Heroismo 

do III Encontro das Câmaras Municipais dos Açores,numa organização 

das Câmaras Municipais de Angra do Heroismo e Praia da Vitoria. 

•· De entre as principais conclusões destaque para a implem~ntação do 

Serviço Regional de Protecção Civil e a preocupação dos a~tarcas,em 

termos de falta de apoio superior naquela importante materia;para a 

necessidade da existcncia de um protocolo entre os tres organismos 
.. 

que a nivel de concelho ±Eez tee~ possibilidades de proeramar acçocs 

- Cfunara Municipais,Secretaria do Equipamento social e serviços flo­

restaisE e agricolns - i~x.fr.n: por forma a·JJeri1i tir que os munic:i.pior.; 
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tenham conhecimento previo de todos os empreendimentos previstos e 

programados para.a area da respectiva jurisdição. 

Quanto.à criação de associações de municípios para. o saneamento basico, 

os autarcas açorianos decidiram que,de principio,o que mais interessa­

va era uma· associação a nivel de ilha,não ~xcluindo contudo a possi­

bilidade de poder vir a criar-se associações inter-ilhas ou mesmo a 

nivel regional abrangendo outros secto1~es do saneamento basico ou· 

quaisuqer outros serviços. 

A visita da Sua Santidade o Papa João Paulo II a Portugal,foi seguida 
... 

na Região Autonoma .qos Açores com muitb int~resse e entusiasmo,a par--

tir das transmissões directas da Radio e da Televisão.· 

Para àcompanhar a visita do Papa estiveram em Lisboa os Presidentes da 

. Assembleia Regionel dos Açores e do Governo Regi_onal dos Açores. 

Uma peregrinação açoriana,chefiada pelo Bispo de Angra e Ilhas dos 

Açores,e composta por cerca de 700 açorianos,esteve na Cova da Iria, 

acompanhando a presença do Papa no Santua.rio de Fatima. 

Para se avistar com o Secretario ~eral da NATO,Joseph Luns,esteve em 

.-Lisboà o Presidente do Governo Regional. 

Durante a sua viagem foram ainda mantidos contactos com o primeiro 

ministro,~axnxxHxa:xxxi durante os quais se analisaram,em conjunto,o 

andamento dos assuntos objecto de dialogo entre os dois governos. 

Contactos no ambito da Assembleia da Republica foram também mantidos 

pelo Presidente do Governo,tendo em vista a Revisão Constitucional. 

Esteve reunida na cidade de Pontà Delgada1 a comissão permanente para 

os assuntos economicos e financeiros da Assembleia Regional,que apre­

ciou os do.ssiers relati vos à adesão à Comunidade Economica Europeia 

e à Zona Franca de Santa Maria. 

Numa iniciativa conjunta da Subsecretaria Regional do Planeamento e 

Integração Europeia e da Direcção Regional da Comunicação Social,rea­

liza-se em Ponta Delgada um seminario sobre a Comunidade Economica 

Europeia e destinado a jornalistas açorianos. 
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Com a presença do Presidente do Governo Regional dos Açores foi inau­

gÍlrado,na freguesia micaelense de Rabo de Peixe,um novo bairro social, 

composto por 69 fogos,que foram ocupados por agr~gados familiares de 

fracos recursos flnanceiros • 
. 

Numa iniciativa.da Casa dos Açores,em Lisboa,realizou-se na sede da-

quela insti tuição,uma semana de reflexão sobre a aut.onomia regional 

e a revisio constitucionalº 

,,) 
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ASSUNTO~RETROSPECTIVA ANUAL OOS PRINCIPAIS ACONTECIMENTOS REGIONAIS (6) 

PONTA DELGADA 

Na cidade da Horta estiveram centralizadas as atenções políticas dos 

açorianos,considerando a int~nsa actividade parlamm:_itar que ali se 

veri.ficou,com a realização de mais um plenario da Assembleia Regional 
. .. 

dos Açores • 

De entre os principais diplomas aprovados,destaque para. os seguintes: 

- sistema de apoio tecnico e financeiro à criação e remodelação de uni,­

dades industriais nas ilhas de Santa 1-'Iaria,Graciosa,S.Jorge,Flores · e 

Corvo; 

- definição dos princípios geruis do emprego e formação profissional 

na Regj_ão Autonoma d'os Açores; 

- criação.da reserva natural do ilheü de Vila Franca do Campo na ilha 

de S,.Miguel i 
• 

- sistema de apoio financeiro aos comerciantes das freguesj.as rurais; 

- sistema de apoio tecnico e financeiro às entida.des que se proponham 

criar estruturas de armazenagem e distribuição nas.ilhas de Santa Maria, 

Graciosa,s.Jorge,Flores e Corvo; 

-·Sistema de incentivos financeiros ao investimento proàutivo nos sec~o­

res das industrias extractivas e transformadoras. 
N 

A Assembleia aprovou ainda uma moçao que reclama a imedlata implementa-

ção do projecto NAV 2 e reequipamento do centre., de controlo aereo de 

Santa Maria,e bem assir.i alterações relacionadas com o estatuto dos 

deputados,e ainda um diplor.ra que visa a alienação de casas propried&d.e 

da Região .. 

Esta sessio legislativa ficou ainda ~arcada pela dnliberag~o da Assem­

bleia de suspender a cobertura te1evi~:,í "'ª dos trabé1lhos do plena.rio, ü t~ 

que a RTP definn os cr·i térJOí., u tll1z,.:Hios p1.re aquela roal~l·z,;;~ç;::_o tüJc·;.i.-
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Também na cidade da Horta esteve reunido o Conselho do Governo l~egio­

·. :·nal dos Açores,tendo sido,entre outras importantes questões,analisados 

1 - os trabalhos inerentes ao porto de vila do porto,novo porto da cidade 

• 

• 

da Praia da Vitoria e localização da nova pista de aviação na ilha 

de S.Miguel. 

Em representação do Presidente da Republica,o Presidente do Governo 

Regional dos Açores visitou as.comunidades de emigrautes nos Estados 

·. Unidos,no ambito das comemorações do Dia de Portugal,de Camões e das 

Comunidades portuguesas • 

Foram· ainda mantidos--- conta.ctos em Washin.gto~ p~lo Presidente do Gover­

no,durante os quais foram trocadas impressões sobre a posição do Go­

.verni portugues relativamente ao apoio ao reequipamento das forças ar­

madas portuguesas,no ambito da NATO. 

1 .. O acordo da base das Lajes foi também um assunto aflorado nos encontros 

mantidos com as autoridades americanas,e bem assim. outras questões 

1 
1 
í 
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· mais. amplas no ambi to das relações entre os Estados Unidos e Portugal, 

e referentes aos Açores,como o problema do apoio ao desenvolvimento 

economico da região~ 

O ur.Mota Amaral deslocou-se também a Bruxelas,onde participou numa 

reunião conjunta da comissão de política regional do parlamento 

europeu e da comissão dos problemas regionais da conferencia dos Pode­

res Locais e Regionais do Conselho da Europa,e durante a qual se apre­

ciou as conclusões da conferencia das ilhas europeias realizada,o ano 

passadm,nas Canárias. 

Ainda no capitulo das relações internacionais dos Açores refira-se 

que o Secretario Regional do Trabalho,~r.Alvaro Damaso,e o Director 

.t(egional do 'l'rabalho ,Dr.Handel de Oliveira,participa.ram na conferencia 

internacional do Trabalho que decorrer em <leneve. \ 
) 
Í 

Com o objectivo de tomar contacto com o sistema de segurança social 

dos Açores,visitou a Regiio,o secretario de estado da Segurança Social. 

Na cidade de Anera do Horoismo foi inaugurado o Centro de Oncologia 

dos Açores" .. 
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Inaugurados,:i.gualmente,um e·ctificio polivalente na freguesia da Salga:,, 

o mercado municipal do nordeste,u~ bairro social e diversos outros 

melhorame~tos na vila da Lagoa. 

No prosseguimento do ciclo de acçÕe9 de formação para trabalhadores 

decorreu na ilha de Santa Maria uma palestra sobre prevenção âe aciden-
.. 

tes de trabalho,numa iniciativa do gabinete de higiene e de segurança 

· no trabalho. 

Atingiu assinalavel exito a ret?-lização da II Feira Regional da Agri-

cul tura,que ficou instalada. no campo· de Santana,na ilha de S.Miguel, .. 
• · e que foi uma iniciativa. da Se.c.retaria Regj~onal da Agricultura e Pesca.so 

• ,. ~= ( ' .. ~ ~ . , ·,' 
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ASSUNTO: RECTDSSPECTIVA /1NUAL OOS PRINCIPAIS ACONTECIMENTOS REGIONAIS ( 

PONTA DELGADA 

J:ULHQ 

A problematica da Revisão constitucional,no que se refere às Regiões 

Autonomas, r'oi o tema mais em foco da actividade poli tica regional. 

Os Governos Regionais dos Aç.ores e da Madeira desenvolveram uma série 

de esforços,demonstrando o seu total desacorrl'o em relação ao texto ele ... 
borado pela tomiss;o eventuijl da ~evisio Constituci6nal,texto que nio 

s6 não confirmava a a;ipk ampliava a autonomia reglonal como i era de­

sejo das populações insulares,como até visava retirar faculdades pro­

prias jl exercidas pelas regiões autonomas. 

As diligencias das autoridades açorianas e madeirenses junto do·s mais 

al.tos re.:n<Jnsaveis pelo Estado conduziram a que fosse rectiíicado ,. 
% N 

. aquele texto da comissao eventual para a revisio constitucional,salva-

guardando-se,deste modo,pontos de vista defendidos pelas Regiões Au­

tonomas naquela materia. 

Sobre todo este processo,e ao regressar de uma das suas viagens a Lis­

boa, o Presidente do Governo, Dr .,Mota Amaral ,,,afirmou-se satisfeito co~ 

os resultados conseguidos,em face das diligencias efectuadas,resuJ.ta­

dos que reforçam o quadro da autonomia democratica e sobretudo não 

afectam nenhuma das prerrogativas que as Regiões tem vindo a exercer. 
t 

Para o Chefe do Executivo a1;oriano o riscox de um recuo na autonomia 

regional foi vencido. 

Outra questio importante para os Açores e que esteve em foco durante 

o m~s de Julho~rclacionou-se com a quantificaçio dos custos da innu­

laridade,tema pri.ncipal de uma reunião do Secretario Regional das Fi­

nanças ,Raul Gomes dos San tos, e o sc~cretarj.o de Esta.do do Orçamento. 

Aproveitando a sua de ocaç;p à capital portugucsa,aquelc membro do 

Governo reuniu tamb~m no Banco de Portugnl,tendo sido abordado o eis-
"" ~ - --~ . -
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Enquanto isto,prosset,;uiam na ci.dado da Horta os trabalhos de mais 

uma.sessio legislativa da Assembleia Regional dos Açores. 

• Entre outros,o parlamento açoria~o aprovou um diploma que estabelece 

• 

• 

• 

• 

um sistema de concessio de credito e de incentivos financeitos às 

·cooperativas de Habitaçio dos Aço~es do arquip~lago~ 

Foi aprovada,tamb~m,por unanimidade,a criação da rede regiona]. de aba• 

te. 

A Assembleia,para alem de ter dado parecer favorá.vel à dissolução pel( 

Governo Regional da Câmara Municipal da Lagoa,aprovou ainda um regula­

mento de protecção ,aos mami.feros marinhos no mar territorial e na zonc: 

economica exclusiva dos Açor·es. 

Em visita de trabalho,esteve na-Irlanda,o Secretario Regional da Agri• 

cultura e Pescas,Dr.Adolfo Lima. 

A deslocação teve como objectivo delinütar os aspectos finais relacio• 

nados com a assinatura de um protocolo de cooperaçio entro o Institutc 

de Agricultura da Irlanda e a Secretaria Regional da Agricuftura e Pei 

· cas,visando a investigação no sector agricola e pecu~rio. 

Em Lisboa,esteve o Secretar:i.o Regional dos Assuntos sociais,Dr.Costa 

~eves,onde manteve encontros com o Secretario de Estado da Saude,tendc 

ficado acordado a elaboraçio de um protocolo entre od dois Governos 

q13e permitirá de futuro reservar xx vagas de interne.to de especialida• 

, de midica para clinicos da Regiio,de modo a que a curto prazo sejam 

• 

" 

colmatadas as carenciaB regionais naqueles dominioo~ 

Por motivos de saude, o Dr.José MeJ.o Alves élpresen tou . a.o Prosipent7 do 

Governo o seu pedido de exoner~çio das x~• funç5es_que vinha desompe­

nhan<lo,como titular da Secretaria Region&l da Administraçio Publica, 

desde a constituição do Governo Regional. 
. 

Em ~ma substituição foi nomeado SGcretario Regional, ,o co1·onel ,n:;;. re• .. 

serva,Carlos Botelho Neves. 

Apresentou,tainbém,a sua dernissão,o Director Regional das Pescas,coman• 

dante Oliveira e Costa. 

Foi nssitialad~,na ilha rle S.Jorge,a passa~e~ do III cent~nijrio do 
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Hospital da vila das Velas,tendo-se deslocado àquela ilha,para par­

ticipar nas XKSf.Rt±xxx respectivas comemoraçÕes,uma delegação da 

Secretaria Regional dos Assuntos Sociais. 

Na Unjversid~de dos Açores,em Pon~a Delgada,decorreu um seminário des­

tinado a universi tárlos de ascendência portuguesa,su·bordinado ao tema; 

"Portugal Atlântico e a açorienidade". 

Aquele seminário contou com a ·participação de cerca de 40 universi ta­

rios provenientes dos Estados Unidos,Canada e Brasil. 

O Secretario Regional do Comercio e Industria inaugurou na ilha do 

Pico a nova central termoelectrica daquela ilha. 

Numa organização da 6asa do; Açores do Norte e do Governo Regional dor 

Açores realizou-se na cidade do·Porto,a 11Semana dos Açores11 ,que inte­

grou uma exposição fotografica e documental dos mais variados sectoroe 

da actividade açoriana. 

Em visitas oficiais,estiveram na Região Autonoma dos Açores,os embro.­

xadores em Lisboa da Inglaterra e da França • 
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1 • 

PONTA DELGADA 
• 

, A actividade poli tica açoriana esteve domintda pelos acontecimentos ineren•­

tes à aprovação da Revisão Constitucional,sobretudo na parte que se refere 

·às Regiões Autonomaso 

~A este proposito,especial~ destaque pa~a a comunicação do Presidente do Gover• 

no Regional dos Açores,ao povo açorian~,versando a problem,tica da Revisio 

Constitucional. 

Nes~~ sentido,o Dr.Joio Bosco Mota Amaral começou por referir.que havia pas­

.sB.do o perigo que a autonomia regional correra nas ultimas semana.se 

• 
Da revisio con~titucional 5 continuou o chefe do executivo açoriano,a autonomi~ 

dos Açores e da Madeira sai confj_rmada e até mesmo ampliada-> embora não tanto 

como desejavam os respectivos povos. 

Mas daí resultou,acentuou o Presidente do Governo,que,na via do Governo pro-­

prio,que inabalflvelmente queremos seguir,para que se empenhe responsavelmen­

te todos os nossos recursos na resoluçio dos problemas e no progrcaso da nos-

"'sa terra, fica ainda á nossa frente mais caminho a percorrer ,mais objecti vos 
.. . . 

• e mais altos,a alcançar. 

Depois de historiar todo o processo que envolveu a Revisio Constitucional~ nc 

que diz respej_ to i autonomia regional, o Presi dér1te do Governo Regional dos 

Açores enunciou ao povo dos Açores os aspectos mais importantes para ó. au-

• tonomia açoriana., e que agora estão consa8rados na nova constj_ tud.ção portu-­

guesa., 
• 

H 

Obteve-se,referiu o Prcsidente,o reconhecimento forreal de que sao aE caractc• 

risticas,j_ncluir{do as cul turai.s - e não apenas como dantes se dizia:os ccrn­

dicionalismos - dos arquip,lagos dos Açor0s o da Madeira que fundamentaffi a 

autonomia regional. 

Apesar de o estatuto ser uma lei da Assembleia du Republi~a,fi~~ garanticto 



... .. 
que só o pc,rlamen to Dçoriano - e nao qualquer oreao de soberania - poderfi 

descncandcar o processo da sua modificação,o que evidentemente reforça o se~ 

valor de diploma quase ·constitucional. 

•Eliminou-se a possibilidade de o Presidente da Republica suspender o funcio­

"1amznto dos x orgãos regionais. 

.. 

Reconheceu-se à Regiio poder tribut,rio e·poder de definir delitos de mera 

ordenação soci~l,com as respectivas sanções. 

Clarificou-se a competencia da Região qunnto à criação de autarquias locais, 

e à classificação de povoações • 

Reconheceu~se,espressamente,a prerrogativa·de a Assembleia Regional se sobre" 
. # 

'por,por maiol:'ia de dois t:erços ao parecer do tribunal consti tucj.onal. sobre a 

correção dos diplomas regionais. 

Jà no final da sua comunicação ao povo açoriano,o Presidente do Governo não 

deixaria de salientar que o segredo ào sucesso açoriano na construção da 

•autonomia, estar~ sempre, como tem estado ,nn serenidade com que se enfrenta as 

Aificuldddes,na sobrieda~e e na oportunidade da actuação politica e sobretudc 

na firm~.unidade,quanto a o~jectivos comuns esscnciais,do povo açoriano em 

redor do seu Governo legitimo. 

outro assunto de ±Kíc.n: importancia na acti vidade poli tica açoriana,relõ.cionm.: 

se com a quantificação dos custos da insularj.dade, tema de uma reunião em Lis• 

boa .. 

No seu regresso a·:ponta-_Delgada,o Secretario Regional das Finanças,Raul Go­

~es dos Santos,mostrou-se satisfeito com os resultatos alcançados naquela 

reunião,porque se havia chegado,finalmente,a u~a situação de consenso quer de 

ponto de vista da definiçio,quer do da quantificaçio dos custos da insulari­

dade açorianaº 
1 • 
1 Promenorizando,aquele membro do Governo Regional referiu que havia sido acor-

1
1 

1 
1 

•dada uma verba provis6ria de um milhio e meio de contos,definindo-se,a muito 

breve prazo,o montante global,que será superior ,dos custos da insularidade. 

Em conferencia de Impr-ensa,o Secretario Regional do Comércio e Industria,An(cc 

rico Natalino de Vi vei.ros, to1·nou publico o teor de dois importantes desp,1cho;, 

relacionados com a actividade~i industrial e comercial da~Regiio Autonoma 
·. 

dos Açores, 



O primeiro daqueles importantes documentos aponta para a elaboraç;o do plano 

industrial da Região, tendo em vista$ essencialmemte ,o desenvolv:lmento do Be-

• ctor industrial açoriano. 

,.A elaboração do plano industrial Regional aponta,ainda,para a dt:;•finj_c,:ã.o de 

caminhos a seguir e de metas a alcançar pela iniciativa privada e ~XG pelo 

sevtor publico,até ·ao ano de 1990. 

O outro despacho,relaciona-se especificameute,com a problematica das exporta­

ções açorianas. 

·Foi cri.ado um grupo de trabalho tenüo em vista elaborar um estudo sobre aque" 

•la probl emé.tica, no sentido de uma mais favo1~a vel evQluç ão do cornercío ext er·,. 

no dos Açores. 

De acordo com o estipulado naquele despacho,~ indespensivel no estudo do se­

ctor comparar os ni veis de exportações por produtos ,nos ul timos quatro e,nos, 

• averiguur a razão · do decrescimo ou da estagnaçã.o e procurar um compro::lisso 

entre a iniciativa privada e o Governo,para que as nossas exportaç3es crcsçsn ., 

quantitD.tivament~'--'c modo a cobriremspelo n:.enos 50 por cento das importaçÕes 1 

no ano de 1984 •. 

·Em cerim6nia presidida pelo Secretario Regi.anal dos Assuntos Socia:i.s, Dr~ Cos­

ta Nevas,o novo conselho de gerencia do Hospital de Ponta Delgada,tomou pos-

l se., 

1 · Em visita oficial! esteve na Região Autonoma dos Açorer:.,, o Con.sul Geral ào· B:ca• 

•sil. 

1 p 

1 
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'PONTA DELGADA 

1 Dando cumprimento ao que estabelece o Estatuto da Região Autonoma dos Aç·ores, 

l o Governo Regional inicin nas ilhas. das Fl.ores e do Corvo,o seu habitual peri .. 
plo anual por todas as ilhas da Região. . . ~ 

Reunido na ilha das Flores~ox Cons~lho do Governo,entre outras deliberaç5es, 

[ decidiu rever todo o processo de construção do porto da ilha,na baía da Ribei 

ra da Cruz,devido a problemas de diversa ordem,nomeadamente,~levado montan 

te orçamental,que a su::i. implemcntação,naquelc loca1,obrigà. 

"'l'iesse sentido,o. Secretario Regional dos Transportes e :I1urismo ficou encarre­

-gado de ptoceder ,?. revisão dos trabalhos já. elaborados, em termos de nl±ax 
\>..... •• ,. 

alternativas da lucalizaçao e concepçao do porto da ilha das Flore~. 

De salientar, tanibém,que o Governo resolveu encarregar as secretarias regio­

naiq do Equipamento Social e dos Transportes e 'furismo de iniciarem os estudo 

relativos às hipoteses de prolongamento da pista do aeroporto das Flores. 
. ' 

por sua vez,reunido na ilha do Corvo,o conselho do Governo,resolveu substitui 

as a«taaxs britad~iras presentemente a trabalharem no aeroporto,tendo em vis-
* ta uma maior produção no sentido da asfaltagem da pista do aeroporto ainda em 

construção e proceder ao arranjo do porto,px trabalhos previstos para o ini-

cio do pro:ximo ano. 

O Governo decidiu.tambtm,apoiar os estudantes do Corvo,pagando as passagens 
... 
aéreas daqueles que pretendam estudar fora da ilha. 

-Outro acontecimento importante na actividade açoriana,relacionou-se com a 

realizaçio de mais um plcnario da Assembleia Reeional dos Açores,na cidade 

da Horta. 

A t6nica dominante disse resp to à questio da cobertura televisiva dos tra­

balhos da Assembleiaº 



Entretanto,o parla1nento confirmou o diploma que altera o estauto dos dcpu­

tadosR e o da composição organicu dos departamentos do Governo Regj.onal dos­

Açores4t · 
• H ~ Foi ainda aprovada a revisao do plano de investimentos para o corrente ano, 

"e autorizado o executivo a celebrar com o estado portugues,contratos de em­

prestimos atl ao contravalor,em escudos,d~ 30 milh5es de dÔlares. 

"' 

., 

Foi igualmente confirmado o diploma relativo ao apoio aos comerciantes das 

zonas rurais,diploma que fora vetàdo pelo Ministro da Republica. 

No ambito internacional,refira-se a presença do Presidente do Governm,em Pa-

ris,para participar~ na reunião da Comissão Permanente da Conferencia dos 

Poderes Locais e Regionais do Conselho da Europa,e durante a qual foi feito 

um balanço das .activida.des desenvolvidas no corrente ano. 

Posi~io de destaque assumiu a Região Autonoma dos Açores na Conferencia Per­

manente das RegiÕe_s Periféricas Mari timas da CEE,na qual foi aprovada uma 

•propos~a açoriana,sibscrita tamb'm por outras delegaçÕes,tendo em vista a 

•proibição do deposito de. detritos nucleares·nos oceanos. 

Os Açores estiveram representados naquela conferencia pelo Subsecretar:io 

Regional do_ Planeamento e Integração Europeia,Dr .. Nunes Libera.to, e pi:lo Dr. 

Freitas da Silva,da presidencia do Governo. 

Realizou-se na cidade de Ponta Delgada,a conferencia internacional de parla­

i mentares sobre as relações americano-europeias, numa iniciativa da Fundaç~o 

Friedrich Naumann;• 
• 
Na a.ctividade aute.rquica, destaque pará• a Realização do IV Encontro das Câ.m2r, 

Municipais dos Açores,que decorreu na vila da Madalena,ilha do Pico. 

As Câmaras Municipais dos Açores, entre outras decisões, deliberaram recomendaJ 

1 aos serviços regionais competentes a criação de ser\•iços de apoio e e.colhime: 
l 

1 r 
: to ao emigrante açoriano. 

'bs municípios do arquipélago deliberaram,ainda,repudtar a criação do cemité­

rio x±me} atómico,por vários países europeuus,a.o largo dos Açores o dugertrmn 

ao Governo Regional a necessidade de ser formado um organismo proprio que ve• 

nha a colaborar com as diversas organizações mundiais vocacionadas par,:;;., a 00• 

fesa do meio ambiente. , 



. ·••i 
, . ~' 

As Câmaras Municipé,is decidiram tam bem implementar acçÕeB comuns cnt:re variof 

organismos que possibilitem satisfazer progressivamente,as carências gritan­

tes em vias de acesso o bebedouros, relançando, deste modo, u poli tica a.gro-pe-· 

•cuária regional. 

Em visita oficial,desloca-se aos Açores o Chefe do Estado Maior do Exercito, 

general Garcia dos Santos. 

Durante a estadia daquele oficial gExHxzx general na ilha Terceira for~.m en• .. 

tregues mais 21 habitaçÕes,a outras tantas familias sinistradas,na freguesia . ' 
das Doze Ribeiras·e que foram construidae pelo destacemento da ene;enharia , 

•militar. 

Integradas: na.a comemorações do sexto ani vera' i':i.o do lQGovcrno Regional dos 

Açores. foram :bnnrxI!EM inaugurD.dos ,1n~:x:ZxKgrx1:u:r.ia-i:xrr.}r:.1x.S:Jr:tHxt:bt~Ile.s nas fregu e­

sias de Sete Cidades e Fenais da Ajuda,rl0::i:zxRii:fx ilha de S.Miguel, do1s 

•emificios poli~alentes • 

• Na cidade. da Ho.r·taso Secretario· Regional doG Transportes e Turismo,Madruga 

da Costa,coníeri!, .. _;osse ao novo conselho de Gerencia da SATA;EP. 

i: romovido pela Empresa dos Correiroq e teleconmnicaçÕes de Portugalt, decorreu 

·na cidade do Ponta Delgada, um congresso de filatelia, . 

• 

.. 

.. 



ASSUNTO: RE'J.'ROSPEC 1l1IVA ANU f1L lX)S PRINCIPAIS ACONTECIMEN'l10S REGIONAIS ( 10) 

. . 

• 

• 

PONTA ~ELGADA .-

Q!JTUBRO 

No mls de Outubro,o Governo Regional dos Açores,dando cumprimento ao que 

estabelece o Estatuto da Região,visitou as ilhas Graciosa e Pico. 

Na primeira daquelas ilhas,e depois de haver reunido coni as autarquias e de-· 

putados p~lo circulo,o Conselho do Governo,de entre.outras deliberaçÕes,de-
• ~ .•> "'-1 

• 

cidiu autorizar a Secretaria Regional <lo Equipamento Social a abrir concurso-

tendo z em vista a a.djudicação da construção do_ Pavilhão KM gimnodesportivo 

da Escola Prcparatoria de Santa Cruz da Graciosa e do ramal de acesso ao 

novo porto da Pra~& • 

Foi igualmentetaprovado o projecto do mercado municipal de Santa Cruz ·da . . . Graciose .•. 

Relativàmente do Pico,o Conselho do Governo Regional também tomou 

importantes deJ.iberaçÕeG,das quais destacamos o andamento.da elaboração dos 

trabalhos inerentes ao projecto do Centro de Saude da Ilha do Pico,tendo si­

do ji adquiridos os terrenos necessSrios e a constituiçio de um grupo de tra-

. balho encarregado de fe.zer um levantamento da situação existente em ter:-:-ios 

de abastecimento tle agua, tendo em vista a p apresentação de soluções ce.pazes 
.. 

• 

de resolverem o problema em intima colaboração com as e.utarquias lace.is. 

O Presidente do Governo Regional dos Açores patticipou em. Estrasburgo no 

plenario da Conferencia dos Poderes Locais e Regionais do Conselho da Euro­

pa,tendo na ocas1io sido reeleito vice presidente da Comissão dos pGdex 

problemas regionais daquela conferencia • 

O Chefe do executivo açoriano foi ainda designado presidente do Grupo de tra• 

balho encarregado de organizar a II conferencia das RegiEes Insulares da 

Europa,que se rcaliznrá nos Açorcs,em 198lh 

Entretanto, o Prcs:iden te do Governo k~~±~r deslocara-se ao Canad&, in te,JJ'i.H:O 

na comitiv& do Primeiro Ministro,nqurindo da sua visita oficial à.quele paio. 



No seu recresse a Ponta Dclg~Olt,o Dr.Nota Amaral declarou que havia tido 

a oportunidade de contactar cora a numerosa comunidade de emigrantes açorianor 

residentes na are~ de Toronto • 
• 

! Enquanto j_sto,o & Presidente do Governo Regional dos Açores,ern exercicio,Ra-
: . 

ul Gomes dos Santos,na ausencia do Dr.Mota Amaral,participou numa reuniio 

' 

do Conselho de Ministros,em Lisboa,no decorrer da qual obteve urna informaç;o 

das linhas que irão orientar o orçamento geral do estado para o proximo ano. 

No seu regresso a Ponta Delgada,aquele membro do executivo açoriano afirmou 

_que havia feito uma intervenç~o naquela reuniio do Conselho de Ministros,na 

qual salientou a necessidade de o Governo Regional prosseguir o seu objecti-
• ,.,., 

vo de dotar a Regi;o com as infrae~truturas basicas imprescendiveis ao seu 

desenvolvimento. 

Na Suiça,esteve o Secretario Regional da Administração Publica,Costa Neves, 
11 .. 

ond~ participou num congresso internacional sobre prevençao e socorrros em 

1 • caso de catastro fe. 

1 •1exxixitllxrrfi~±atxixRR~~«NKi 
'1 

Em visita oficial,esteve na Regiio,o Secretario 

Re Estado da Saude. 

Por aquele. ocasião foi assinado em Ponta Delgada um protocolo de cooperação .. 

entre a Secretaria Regional dos Assuntos Sociais e a .:iecrctaria de Estado 

da Saude,que visa dar a possibilidade à Região de poder contar com m~dicos 

.especialistas em diversas areas na qual se encontra carecida. 

• 

• 

Em cerimónia reali"Zado. ·na cidade de Ponta Delgada,procedeu-se à proclarr,&ção 
, ,.., H t t de 11 a.rquipclagos irn,aos 11 entre a Reeiao Au tonoma dos Açores e o es ado nor P 

americano do Hawai. 

FalandJ n~quela ccrim6nia,o Presidente do Governo.referiu que ela tinha unt 

grande significado historico e cultural,pois que os emigrantes açorianos 

para o Hawai tinham viajado â mais de um s&culo e,no entanto,ainda hojc,man­

teem lignç5es com as nossas ilhas,sendo a prova viva de que os açorianos me~­

mo estabelecidos em condiç5cs t;o diferentes conseguem marcar prescnçn rola­

vante que honra os Açores, 

.· 



• 

-
Ainda no dominio -da emigraçio,clementos tornados publicas pelos Serviços 

de emigração da Secretaria Regional dos Assuntos sociais,revelam que a emi­

gração dos Açores,no final. do primeiro trimestre de 1982,confirma o decres-

cimo acentuado verificado nos ultimas anos,no fluxo emigratorio 0 

•A Região Autonoma dos Açores esteve representada no Congresso da Asta que 

decorreu em Miami .e no XXV Coneresso ~acional dos Bombeiros Portugueses. 

Realizam-se em Ponta Delgada as IV jornadas nacionais d·e. Pediatria, com a 

• 

presença de diversos especialistas dos Açores,continent·e e estrangeiro. 

Inic:i.a-se no Centro de Formação ~rofissional dos Açores o primeiro curso de .... 
Hotelaria,no qual se inscreveram cerca de 60 alunos • 

.. . 

• 

• 

• 

• 
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ASSUlJTO :RETROSPECTIVA ;.r,:u AL DOS PRINCIPAIS ACONTECIMEi.'\TOS REGIONAIS (11) 

"' 
PON'r A DELGADA -

• NOVEMBRO 

No prosseguimento das deslocações ofici~is do Governo negional dos Açores.fo­

ram visitadas as ilhas de s.Jorge e Santa Maria. 

Na primeira daquelas ilhas,o Governo delinerou dc-:clarar a utilidade publica 

urgente dos terrenos necessários à c·onstruçã.o da :nova central termica fürx5.::J: 
• 
de s.Jorge. ...~ 

.,., ... 
Foi aprovado o projeéto da casa de matança. da ilha. 

A Secretaria Regional do. Equipainento Social. foi encarregada de t~XEX tomar 

as medidas necessárias de fiscalização,de modo a concluirern-se rapidamente 

1
os edificios das escolas preparatorias de Velas e Calheta. 

IPor seu la~o,em Santa Maria,o conselho do ~overno informou da elaboração e 

IR conclusao de d:i nlomas,bem como de dotaçao orçamental,no Bentido do arran-
i "" .. 
lque proximo da zona franca de Santa Maria. 

IAS Secretarias Re.gionais dos Assuntos ·sociais e do Equipamento Social foram 

le~carregadas de escolher os terrenos nece:ssáriB.s à implantação do Centro de 
l 
!Saúde de Vila do Porto. 
1 
O.Governo infoimou estarem em curso diligencias no sentido de se realizarem 

obras de protecçio da orla maritima em algumas zonas de s.Lourenço • 
• 

Relativamente ao Centro de Controlo do _Àtl&ntico,o Governo informou que ccn-

tinuar& a desenvolver as diligencias convenientes e firmessho sentido da 

,sua continuaç~o naquela ilha. 
1 -~ J~tro acontecimento que dominou. a actualidade pnlitj_ca açoriana fo:i. a reuniuo 

rlenatla da Assembleia Regional dos Açores qua aprovou,po~ maiori~ as jropos­

~~s do Plano e orçamento para o proximo ano. 
l 
i 

t
~i tamb(;m aprovado o plano d•:: activ.Ld.:-,_des do Gabinete do Apoio e Recon.stru .. 

ao,pnra 1983. 

Parlo:nen to açoriano au tor1.~ou o Governo nce;ionnl a contruir ur:i cmprcrc,til:w 

rxtcrior até ao montante de lG rr:ilhÕcs de marcos,Pª1:ª financiar o proGr.: r:::, 



~ . 
. de desenvolvimento agro-pecu,rio da ilha do Pico. 

Entr0tanto,o deputado social democrata,Alvaro Honjardino,foi de novo reelei ... 

to Presidente da Assembleia Regional dos Açores. 

• Da mesa do Parle1nento fazem ainda parte os deputados Fernando Faria e Dionisi 

,Sousa (vice-presidentes) e .t!~er~ando Dutr.a e Emil~o Porto (secretarias). 

Para conversações sobre o acordo da ~ase das Lajes,esteve em Lisboa o Presi-

dente do Governo. 

NuJi1a. outra deslocação à il:zs capital portuguesa,o X: Cher'e do executivo açoria­

. no recebeu do embaixador norte americano a ultima prestação das contraparti­

•das financeiras inerentes à u tilizaçe.o da Base das Lajes pelas forças milj_ ta­

• res dos Estados Unidos.~· .. 

Em visita oficial,esteve na Região Autonoma dos Açores o Ministro da Justiça, 

Dr.Meneres Pimentel. 

Ma: Durante a estadia foi aprovado o programa para o novo ~stabelecimento pr:L­

•sional da Regiã_o ~· 

A Regiio Autonorna dos Açores esteve presente no Salio Internacional de Paris, 
• 
com a exP,osição de variados produtos alimentares. 

O Secretario Regional do Comércio'?c Industria chefiou uma delegação açozda.na 

que visitou ·aquele importante certame internacionalM. 

·Na cidade da Horta reali2,aram-se as IX meses Redondas médicas dos Açores e 

da Madeira • . 
Em cerir.i!mia. realizada na Secretaria Regional do Equipamento Social procedeu-

-..se à 8.bertura das propostas do concur.so publico para a construção do molhe 

sul do novo porto da cidade da Praia aa Vitoria. 

Na ilha Terceira são entregues as ultimas 2o·habitaçÕes para familias si:nis­

tra.das,e contruidas pela Engenharia Militar,nas freguesias de Cinco Ribeiras, 

•santa Barbara e Doze Ribeiro.s. 

~a cidade da Horta,o Secretario Regional dos Assuntos Sociais conferiu posse· 

ao novo conselho de gerencia do Hospital da Horta. 

Na meoma cidade,foi inaugurada a Central Termo-electrica tla ilha do Faialv 

Na freguesia das Lajes,ilha TE:rcejrn 1 foi inaugurHdo um edificio fJOlivaJen-



• 

• 
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ASSUNTO:RETROSPECTIVA ANUAL DOS PRINCIPAIS ACO!I'rECIMENTOS REGIONAIS (12) 

CONCLUSÂO 

PONTA DELGADA 

DEZEMBRO 

A realização das eleições para as autarquias locais foi o acontec.imen to que 

dominou a actividade politica regional. 

• O acto eleitoral,eci toda.a Regiio Autonoma dos Açores,decorreu sob o signo 

do maior civismoK e respeito,sin5nimo da mxt«xa maturidade politicado povo 

açoriano. 

Como resultado do escrutinio eleitoral,o PSD,partido maioritário,perdeu no-

• ve mandatos em relação a eleições anteriores (65/76),oçPartido Socialista 

ganhou nove (24/33),o CDS perdeu um (4/5) e a ASDI ganhou tres,mantendo-se • 
os restantes partidlos ,APU e UDP,sem qualquer mandato para as Câmaras Muni-

cipais. 

De· referir ainda que o PSD obteve J.15 assembleias de freguesia 1 18 Assembleia: 

Municipais e 17 C&maras Municipais. 

Por seu lado,o PS obteve 25 assembleias de freguesia,e uma Câmara Municipal, 

anquanto que a ASDI conquistou uma assembleia municipal e uma Câmara. 

• O indice de abstenç;o nestas eleições autarquicas foi muito elevado~ - cerca 

de 36 por cento. 

®«tx~xag~HXR«:km.Rxxaxx Ao longo do mês e em todos os concelhos da Eegião,fo-• 

ram sendo sucessivamente inGtaladas os elencos das autarquias locais açoria-

" nas. 

• 
Outro acontecimento de relevo,foi a deslocaç5o do Presidente do Governo Re-

gional dos Açores,DreMota Amaral,aos Estados Unidos da Am~rica do Norte,in­

tegrado na comitiva do Primeiro Ministro. 

Durante a sua permanencia Hmx nos Estados Unidos,o Chefe do Executivo aço­

riano participou em Washir1gton,em conuersaçÕes relacionadas com a fenovaç;o 

do acordo sobre a utilizaç~o da base militar das Lages,pclas forças armnd~G 



americanas. 

O Presidente do Governo participou,também,em Lisboa na primeira reunião do 

• Conselho de Estado,do qual é membro por inerencia do 1MR~ims cargo. 

: ~ Em cerimonia realizada em Ponta Delgada,o Professor Doutor Machedo Pires,to 

mou posse no cargo de Reitor da Univeriidade dos Açores. 

Em visita oficial,esteve na Região,uma missão de diplomatas angolanos. 

1 . 
! 
! • 
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